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Técnicos
da Seleção

1985 Evaristo de Macedo
e Telê Santana

1991

2001

2011

Falcão e Parreira
Leão e Luiz
Felipe Scolari
Mano
Menezes

Ícones da moda
1985

Eles e elas: ombreiras, cabelos
coloridos, botas e roupas flúor

1991
Eles e elas: camisas de flanela,

estampa xadrez e cabelos oleosos

2001
Elas: jeans de cós bem baixo e camisetas de

malha. Eles: bermudões e tênis skatista

2011
Elas: short jeans e camisa

folgada colorida. Eles:
camisa xadrez e
bermuda larga

Número
de celulares
1985 Não havia (o serviço foi

lançado no país em 1990)

1991

2001

2011

6.700
28.745.769
220.352.712

Fonte: Telebrasil

(Até julho)

SEGUNDA-FEIRA
Felipe
Hirsch

QUARTA-FEIRA
Francisco

Bosco

QUINTA-FEIRA
PELO MUNDO

Eduardo Graça,
de Nova York

Eduardo Levy,
de Los Angeles

SEXTA-FEIRA
Hermano
Vianna

SÁBADO
José Miguel

Wisnik

DOMINGO
Caetano
Veloso

TERÇA-FEIRA
PELO MUNDO

Cristina Ruiz,
de Berlim

CAETANO VELOSO

Amelia e Telluride
Gosto especialmente de Amelia Rabello. Senti
muito ter perdido, na véspera de minha vinda pa-
ra a Bahia agora, a apresentação dela no Teatro
Rival. Só tinha aquele dia para ficar no Rio e pre-
cisava encontrar Inês Pedrosa, a escritora portu-
guesa que também adoro — e que ia viajar para
Lisboa na mesma quarta-feira em que embarquei
para Salvador. Um dia falo mais sobre Inês. Agora
quero escrever algumas palavras sobre Amelia.

Eu a ouvi pela primeira
vez num show de Paulinho
da Viola. Ela fazia coro e, em
meio ao espetáculo, Pauli-
nho a convidava para cantar
sozinha uma canção. Fiquei
impressionado com a apari-
ção da alma do samba assim
exposta numa precisão mu-
sical de cantor jazzístico. Era
como se o espírito de Dona
Ivone Lara estivesse no do-
mínio do aparelho de cantar
de uma Elis Regina. Toda a
exuberância do pianista
Cristóvão Bastos (com
quem partilhei o palco na
primeira temporada da Ban-
da Black Rio, nos anos 1970),
que mais parece um desper-
dício de alterações harmôni-
cas — como é frequente em
instrumentistas de jazz pós-
bebop e em todo o samba-ja-
zz brasileiro — ganha senti-
do de necessidade. Se nos
trabalhos com Paulinho
Cristóvão mostra sempre
sensibilidade profunda para
o vocabulário do samba,
com Amelia ele chega à eco-
nomia perfeita e à adequa-
ção total. Mas é o canto dela
que parece fazer — de modo
exigente — a liga. Seu timbre
já explica cada escolha har-
mônica de um ponto de vista
culto. Da cultura do samba
carioca em suas manifesta-
ções mais puras. Claro que é
Paulinho quem paira sobre
tudo isso: sem ele essa his-
tória não estaria
no estágio em
que está . Mas
Amelia parece
material bruto.
Mesmo que Pau-
linho seja o mes-
tre que veio de
mais perto do nú-
cleo do samba,
Amelia, que ou-
viu o chamado e
chegou perto,
soa como se ela
própr ia fosse
uma das referências a que
ele tem de se reportar. Seu
novo disco — com Cristóvão
no piano e nos arranjos e
quase todo composto de le-
tras de Paulo César Pinheiro
(mas com um Radamés so-
bre Ataulfo e um Ataulfo
pouco conhecido, além de
um Roque Ferreira, um Moa-
cyr Luz e um Pedro Amorim)
— chama-se “A delicadeza
que vem desses sons” e deve
ser ouvido por quem quer
que queira entender de sam-
ba e de cantoras.

■ ■ ■ ■ ■ ■

Telluride é uma cidade
bem americana. Quando vo-
cê chega a uma cidade ame-
ricana, você não sente que
entrou nela: mais parece
que você saiu para o des-
campado. Em Telluride essa
única rua que se vê nos fil-
mes de caubói abre-se para
a visão das Montanhas Ro-
chosas. No tempo das dili-
gências, era uma zona de
mineração. Há 38 anos man-
tém um festival de cinema
que é um paraíso para ci-
neastas e cinéfilos. Não há
competição nem prêmios. E
— o mais impressionante —
não há repórteres nem pa-
parazzi. Este ano, embora
lá estivessem George Cloo-
ney e Tilda Swinton (além
de Werner Herzog, Wim
Wenders e Alejandro Iñárri-
tu) não se via nem uma ce-
na sequer de fotógrafos as-
sediando-os ou de microfo-
nes surgindo sob seus quei-

xos. A moça que foi me bus-
car no aeroporto me disse
que temia que a imprensa
se acercasse do festival es-
te ano, já que uma descen-
dente de Bush ia se casar
com um descendente de
Ralph Loren numa fazenda
logo ali ao lado. Mas que na-
da. O que havia era gente
vendo filmes e conversan-
do sobre cinema. Apresen-
tei seis filmes, como diretor
convidado. Tradicional-
mente eles convidam uma
pessoa que não (necessa-
riamente) seja do métier pa-
ra exibir e comentar filmes
de sua escolha. Suponho
que foi Peter Sellars (o dire-
tor de teatro e ópera de
vanguarda, o idealizador de
“Nixon in China”, não o
igualmente genial ator do
“Doutor Fantástico” e da
“Pantera Cor de Rosa”, aliás
já falecido) quem sugeriu
meu nome a Tom Luddy. En-
quanto ainda duvidava se
poderia aceitar o convite,
tinha uma única certeza:
que levaria “As grandes ma-
nobras”, de René Clair. É
que, apesar de minha pai-
xão pelo cinema italiano
(que, de resto, já foi exter-
nada num disco dedicado a
Federico Fellini e Giulietta
Masina e numa canção cha-
mada “Michelangelo Anto-
nioni”), ter visto o filme de
Clair em Santo Amaro aos

16 anos teve um
impacto sobre
mim ao qual eu
sei que tenho de
ser leal. E há a
certeza de que
dificilimamente
alguém elegeria
esse filme para
uma mostra ago-
ra: Clair foi esno-
bado pela gera-
ção da Nouvelle
Vague e, se seus
filmes mudos e

os primeiros falados gozam
de alta reputação, uma co-
média sentimental (colori-
da) dos anos 1950 fica abai-
xo da varredura dos rada-
res. O resto foi consequên-
cia da decisão inabalável de
mantê-lo na lista. Eu quis le-
var “Matou a família e foi ao
cinema”, de Bressane, mas
o esquecimento em que se
encontra “Deus e o Diabo”
entre os críticos e cinéfilos
americanos me fez sentir-
me obrigado a insistir nele.
A combinação de “Grande
manobras” com “Deus e o
Diabo” — aquele reafirma-
do por “Se meu apartamen-
to falasse”, de Billy Wilder;
este, pelo desequilíbrio ino-
cente e brilhante de “Anice-
to”, de Leonardo Favio — e
com o insuperável Godard
de “Viver a vida” como fiel
da balança — todos ligados
pela revelação (para mim)
de “Nordeste: cordel, re-
pente, canção”, de Tânia
Quaresma — fizeram de mi-
nha minimostra um mons-
trinho intrigante. Valeu.

Mais valeu ver “Pina”, de
Wenders. É a primeira coisa
em 3D que enfrenta a densi-
dade e a seriedade. Espere-
mos que seja logo lançado
no Brasil.

Mas a cena que melhor
ilustra o festival se deu
quando, tendo ido até o al-
to da montanha para apre-
sentar “Vivre sa vie”, en-
contrei Wenders, que me
dizia: “Há 25 anos não vejo
esse filme”.

“Pina”, de
Wenders, é a
primeira coisa

em 3D que
enfrenta a

densidade e a
seriedade

E assim se passaram 26 anos... • Continuação da página 1

F
oi em 1985 que co-
m e ç a r a m a s e r
construídas as ci-
clovias da cidade —
hoje elas já somam
mais de 200 quilô-

metros. Os rios Carioca, Anil,
Tindiba e Grande, canalizados
anos mais tarde, transbordavam
com frequência. A maior lama.
E, por falar em lama, foi ela que
marcou a primeira edição do
festival. Literalmente atolada,
muita gente assistiu aos shows
de Rod Stewart e Yes — no me-
lhor (ou pior?) clima Woodstock
— sem chiar. Espalhadas pelo
terreno baldio da primeira Cida-
de do Rock, em Jacarepaguá, fãs
da cantora alemã Nina Hagen
usavam botas pretas e meias-ar-
rastão e pouco se lixavam para
o barro que ameaçava escalar
suas pernas.

— Era tempo de cabelo co-
lorido, blusas de co-
res fluorescen-
t e s e m a -
q u i a g e m
pesada —
lembra a
es t i l i s ta
Yamê Reis.

A excita-
ção em torno
da liberdade e
da música era
tanta que deu
origem até a um
neologismo: “meta-
leiro”, termo para de-
signar os fãs de bandas
de heavy metal.

— Era uma ducha de novi-
dades — conta Marcelo Cas-
tello Branco, que foi presiden-
te das gravadoras Universal
Music e EMI. — Os artistas in-
ternacionais, até então uma
miragem distante, pareciam
deuses num palco gigante.

Seis anos mais tarde, quando
o publicitário Roberto Medina
deslanchou a segunda edição
do festival, no Maracanã, o Rio
já sentia o cheiro do petróleo
da Bacia de Campos e se con-
solidava como centro metropo-
litano e prestador de serviços.
O prefeito era novamente Mar-
cello Alencar — dessa vez, elei-
to democraticamente —, e o
governador, Moreira Franco.

— Estávamos na era Collor,
no fim da nossa primeira
aventura democrática — lem-
bra Ana Maria Bahiana. — Era
o começo da globalização, do
grunge, do rock alternativo.

A internet, que hoje povoa
celulares, era uma ilustre des-
conhecida. Quem comprava in-

gressos para
s h o w s n o
B r a s i l d e
1991 enfren-
tava filas.
H o j e e m

dia, 55% ad-
quirem seus

tickets no con-
forto da web.
No ano do se-

g u n d o R o c k i n
Rio, os fãs já diver-

giam quanto à me-
lhor forma de ouvir

seus ídolos.
— Embora ainda existisse a

venda de discos de vinil, em
1991 o CD já começava a tomar
conta do mercado — lembra
Paulo Rosas, da ABPD. — A par-
tir dali e até o come-
ço dos anos
2000, ele rei-
nou , num
momento
próspero
para a in-
dústria mu-
sical.

Em 2001 ,
quando o Ro-
ck in Rio voltou
a Jacarepaguá, a
cidade crescia na
direção da Zona Oes-
te, seguindo o fluxo da
recém-inaugurada Linha
Amarela (1997). O prefeito
era Cesar Maia, e o governador,
Anthony Garotinho. Era o tem-
po do boom dos restaurantes a
quilo e do retorno das peque-
nas e médias empresas ao Rio.
Em 2001, o Brasil detectou o

t e rc e i ro
dos qua-
tro tipos
de den-
gue e su-
p e r o u
com dor
mais uma
epidemia.

Na moda,
era a vez das
boy bands e de
nin fetas como
Britney Spears. Es-
tava mais in quem pa-
recesse cada vez mais
jovem e mais sexy.

— Os shorts e as calças
jeans, justas e de cós bem bai-
xo, combinaram com camisetas
de malha para o look básico —

lembra a professo-
ra de Moda da

F u n d a ç ã o
Getúlio Var-
gas Marta
Kasznar. —
Para os me-
ninos, o vi-

sual skatista
dava direito a

c a m i s e t a s
com frases de

protesto ou ape-
nas engraçadinhas.
Era a consagra-

ção do DVD, primo
pobre do Blu-ray, e das

transmissões ao vivo.
Foi no terceiro Rock in Rio

que o número de palcos cres-
ceu para atender a um público
cada vez mais amplo. Coube-
ram naquela edição apresenta-
ções de Sandy & Junior, Cássia

Eller, R.E.M., DJ
Marky, Carli-
nhos Brown e
Red Hot Chili
Peppers. O
MP3 era uma

novidade, e os
LPs há um bom

tempo já tinham
deixado de ser fa-

bricados no país.
A lógica da diver-

sidade de 2001 se re-
petirá na edição que co-

meça na próxima sexta-fei-
ra. Serão dois palcos, uma

tenda eletrônica e uma Rock
Street. Enquanto isso, o Rio se
prepara para sediar a Copa do
Mundo e os Jogos Olímpicos,
instala faixas exclusivas para
ônibus e táxis (BRTs) e pensa
na reformulação de sua zona
portuária. É, sobretudo, uma ci-
dade que desfruta pela primei-
ra vez do alinhamento das três
esferas políticas — prefeitura,
governo estadual e federal — e
que usa isso para impulsionar
seus próprios projetos.

— O Rio venceu a velha dis-
cussão sobre o que deveria vir
primeiro: a segurança ou o in-
vestimento social — destaca o
presidente do Instituto Perei-
ra Passos, Ricardo Henriques.
— Com as Unidades de Polícia
Pacificadora (UPPs), nós nos
demos conta de que a segu-
rança é um abre-alas para o
social e para a cultura. ■
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COM LAMA até a raiz dos cabelos: as chuvas de verão transformaram o Rock in Rio de 1985 num charco

Arquivo/Jorge Marinho

● A semana do quarto Rock
in Rio começa com uma edi-
ção especial da série Encon-
tros O Globo, dedicada ao
festival: amanhã, às 19h, no
Teatro Rival, no Centro, os
jornalistas Arthur Dapieve e
Bernardo Araujo recebem
Tony Bellotto e Branco Mel-
lo, dos Titãs; Andreas Kis-
ser, do Sepultura; o cantor
Léo Jaime e o guitarrista Da-
do Villa-Lobos, que perten-
ceu à Legião Urbana. Além
de relembrar as edições pas-
sadas e falar sobre o que vai
passar pela Cidade do Rock
a partir de sexta-feira, os
músicos convidados esta-
rão com seus instrumentos
a postos para uma jam ses-
sion. O público presente ao
Rival ainda concorrerá a in-
gressos para o festival.

Os convidados têm expe-
riências diferentes com o
Rock in Rio. Os dois Titãs se
apresentaram em 1991 e vol-
tam este ano, para abrir o
evento, ao lado dos Parala-
mas do Sucesso, na sexta-
feira, além de se apresentar
no palco Sunset, dividindo a
tarde do último dia, 2 de ou-
tubro, com o grupo portu-

guês Xutos e Pontapés. Kis-
ser e o Sepultura vão para o
terceiro Rock in Rio: toca-
ram em 1991 e 2001 e agora
também se apresentam no
Sunset, com o grupo francês
Tambours du Bronx. O gui-
tarrista, sozinho, ainda toca
com Ed Motta e o blueseiro
português Rui Veloso, no dia
23. Léo Jaime se apresentou

em 1991. E Dado Villa-Lobos
faz sua estreia: a Legião não
era afeita a festivais, e seu
ex-guitarrista participará do
tributo ao grupo marcado
para o dia 29, com a Orques-
tra Sinfônica Brasileira.

As senhas para o encontro
começam a ser distribuídas
às 17h, na bilheteria do tea-
tro (Rua Álvaro Alvim 33), e

quem não conseguir ir pode-
rá acompanhar tudo pelo
Twitter, através do perfil
@OGlobo_Cultura. Por esse
mesmo canal, os leitores po-
derão enviar perguntas para
os mediadores, até as 12h de
amanhã. O público presente
ao teatro concorrerá a in-
gressos para o Rock in Rio. O
teatro tem 300 lugares.

Roqueiros e jornalistas debatem o festival amanhã

DADO
Villa-Lobos

e Andreas

Kisser: um

estreante,

o outro

veterano em

mais um

Rock in Rio

Fotos de divulgação

ROCK I N R I O


